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Palestrando 
Doie projectos acabam 
de ser apresentados na 
Câmara dos deputados 
feder-a es, dois projectos 
sensacíouaes* são esses 
que interessam aosjo* 
gadores.e aos casados. 

O pr meiro é regulan­
do a existência das ca­
sas de jogo, exigindo-se 
para ellas u m pesado im­
posto, em beneficio da 
Assistência Publica e 
obrigando**as a terem 
livros para registro dos 
nomes dos freqüentado­
res. 

Nesta hypothese, a 
leiprohibiria a freqüên­
cia de taes casas, por 
menores e por indiví­
duos quaesquer que ti­
vessem sob sua guarda 
dinheiros alheios. 

Eis abi u m ponto em 
que a lei se esbarra. Não 
são exclusivamente os 
funccionarios públicos, 
thesoureiros de reparti 

os leitores quantas can­
sas de tavolagem hão 
de apparecer com seus 
reclames nas columnas 
da imprensa e em gran­
des cartazes pelas es­
quinas ?\ Casa de jogo ! 
Roleta! De dia e de noi­
te ! Jogo de dados ! En** 
irada franca ! Ceia grá­
tis 1 

Já estou a ver tudo 
isso escripto em letras 
garrafaes, o que será 
uma vergonha para a 
nossa moralidade. 

Felizmente, ao ser 
apresentado esse projec­
to, a imprensa do Rio 
veiu dizendo constar-

ração da mulher, da sua 
boa fé e do seu amor. 

Mas eu volto atraz 
com o meu conselho. O 
projecto não é ináo, 
francamente eu digo, em 
que pese vêrcontra mim 
voltada toda a ira, de 
alguma inimiga dessa 
lei. 

O projecto é afinal 
u m meio da gente se fa­
zer mais estimado da 
mulher, que deve tre~ 
mer só em saber que o 
seu marido poderá u m 
dia passar de braços 
dados por sua frente, 
com outra cara-rnetade... 

Os maridos bons, fi­
lhe que a Commissão i cam valendo mais qua-
de Constituição e Jus- itro vinténs. Isso é que 
tiça a quem o projecto ! é u m facto; e as sogras 
está affecto para dar | áqueilas que forem ver-
seu parecer, nao concor­
dará com a apresenta­
ção de tal projecto. 

* 
O segundo projecto 

eu disse que interessa 
aos casados; aos casados 
e aos candidatos a casa­
mento. 

E' o projecto do di­
vorcio, em que o legis­
lador diz em seu artigo 
primeiro e único : 

«Considera-se dissol­
vido o vinculo conjugai 
podendo os ex-cônju­
ges convaleretn a novas 
nupcias dois annos de­
pois de passada em jul­
gado a 'sentença que 
houver proferido o di­
vorcio entre elles, na 

ções,collectores etc. que conformidade da legis-
guardam o dinheiro 
alheio. 

Como é que se havia 
de fiscalisar os desco­
nhecidos portadores de 
sommns de outrem? 

Si a lei passar, pare­
ce que o legislador tem 
em vista zelar somente 
dos dinheiros do gover­
no; o resto, quanto aos 
dinheiros alheios em 

lação vigente, desde que 
u m dos cônjuges assim 
o requeira.» 

A's moças casadeiras 
é de uma grande impor­
tância a sancção desta 
lei, se for sanccionada. 
E ellas deviam oppor 
grandes embaraços á 
execução da mesma lei, 
porque ha por ahi mui­
to typo com apparencia 

mãos de extranhos ao ; de gente séria, que se 
mundo official, esse que casa mais de u m a vez, 
vá água abaixo, e... Vi- ! mesmo sendo isso u m 
va Deus e chova arroz ! crime; illudindo, appro-

Si a lei passar, e for, veitando-se da fraque-
sanccionada, imaginem za, da fragilidade do co-

dadeiros phantasmas de 
seus genros, hão de ser 
mais commedidas em 
seus desaguisaãos com 
elles, e mais reverentes 
no seu tratamento, por­
que ao contrario a gen­
te vae lhes dizendo alto, 
a bom som : 

Olha outra mulher 
prfa u m !... 

J U C Á A L T I N O 

BRASIL-ARGENTINA 
Diz a Evolução que a «Tri­

buna», de Rorr.a, puhlicou 
uma correspondência do Rio 
de Janeiro, dizendo que dia­
riamente se tornam mais ten­
sas as relações diplomáticas 
entre o Brasil e a Argentina. 

Accrescenta a mesma cor­
respondência que a discór­
dia reinante cada vez mais 

kse accentúa, principalmente 
agora em vista dos succes-
sos do Paraguay, cujo gover­
no foi derrotado por uma 
revolução sympathiea ao 
Brasil. 
A renuncia do sr. Zebal-

los, diz, não bastou para 
acalmar o espirito exaltado 
dos brasileiros e por todos os 
modos o Brasil prepara-se 
energicamente para as even­
tualidades. 

Actual mente, coutinua, 
reinar grande actividade no 
ministério da Guerra, onde 
se faz o possível para apres­
sar o trabalho da commissão 
encarregada da aquisição de 
materiaes de guerra e a fa­
bricação dos novos arma­
mentos em via de construo-
cão na Europa. 

Na Exposição Nacional 
vae figurar uma interessan­
te collecção de peixes de 
água doce do rio Piracicaba, 
de água salgada, adquiridos 
em Santos, e uma collecção 
de quadrúpedes, reptis e 
aves. 

Na collecção de peixes fi­
gurarão dourados, piracan-
jubas, curimatans, cascudos, 
trahyra, juropóca, lambary, 
pacú, suruhy e kagado dá­
gua, garopa, agulheta, bagre 
tainha, peru, vermelha, cor-
vinas e camarões. 

Entre os quadrúpedes fi­
gurarão poreo-queixada, lon­
tra, raposa, canis, gambás, 
coatis (differentes posições), 
saguim, coandú, paca, cotia 
e vampiro. 
Entre os repetis: cascavel, 

jararacussú e tejuassú ou Ia. 
garto. 
Entre as aves: macuco, ja-

cú, taquiri, perdiz, codorniz, 
jurity, urú, saracura, nambú 
guassú, nambú xororò, soco, 
e outros. 

Seguiu hontem para 
Rio Claro, no desempe-
uho de i^ual commissão 
a que trouxe a Ytú,o sr. 
coronel dr. José Pieda­
de, quealli devia ter re­
cebido significativa pro­
va de apreço de seus 
camaradas da Guarda 
Nacional. 

TRISTE 

E m Sarapuhy deu-se um 
triste e lamentável desastre. 

U m casal de lavradores 
foi para o trabalho, deixan­
do em casa 3 filhos menores, 
um dos quaes de poucos 
mezes e que ficou deitado 
sobre grande quantitade de 
algodão que estava em depo­
sito. 
U m dos irmãos, encontran-

Concluiuse no Thesouro 
do Estado, a demonstração 
da dividi» da União ao Esta­
do de S: Paulo, contrahida 
por oceassião da revolta de 
1893, e cujo total attinge a 
6.075:548$726. 
Este trabalho será apre­

sentado ao snr. ministro da 
Fazenda, pelo dr. OlavoEgy. 
dio, na sua próxima viagem 
ao Rio. 

— x o x — 

Communicam de Pariz 
que, desfazendo a máimpres-
são causada alli pela visita 
do ministro da guerra do 
Brasil á Allemanha e sua 
assistência ás manobras do 
exercito aílemão na AIsacia, 
o jornal Le Bresil diz se 
auetorisado a declarar não 
ser impossível que o gover­
no francez convide o mare­
chal Hermes da Fonseca a 
visitar a França 
Diz o mesmo despacho 

que o general Piquart dese­
ja ter ensejo de mostrar a 
s. exc. que os methodof mi­
litares f rancezes se adaptam 
mais ao temperamento bra­
sileiro do que os seguidos 
pelas forças prussianas em 
gritai, notadameute pelo cor­
po de granadeiros do Impe­
rador Guilherme. 

A Câmara de S. Paulo 
aprovou o seguinte: 

Art. 1. Para auxiliarem a 
fiscalisação municipal na 
execução das ieis de caça, 
nos districtos urbanos, o sr. 
prefeito nomeará tantos ins-
pectores especiaes- quantos 
sejam necessários, não fa­
zendo, porém, estes parte do 
quadro dos empregados inu-
nipaes. 

Art. 2. Como única retri* 
buição dos serviços que pres­
tarem receberão os referi­
dos inspectores 00 por cento 
da importância das multas 
por elles impostas, de con­
formidade com a lei 324, de 
22 de setembro de 1897, de 

do umacaixadephosphoros, pois de recolhidas ao The­
souro Municipal. 

Esta medida acertada, cu­
jos resultados devem ser pro­
fícuos, bem podia ser imita­
da pela nossa Câmara. 

Diz um telegramma de 
Londres, em data de 12, que 
na bolsa começam a distin­
guir as finanças de S. Pau­
lo das do Brasil. 

Ha auciedade por se co­
nhecer os detalhes da opera­
ção. 

E' bellissimo a apparen­
cia do Pavilhão de S. Paulo, 
na Exposição Nacional, inau-
gurada no Rio.' 

pôzse a ascender os palitos, 
um dos quaes cahiu sobre 
o algodão onde estava o me­
nor, que ficou reduzido em 
poucos momentos a u m 
simples pedaço de carvão, 
chegando mesmo a estalar 
a sua cabecinha. 

Aos gritos alarmantes do 
protogonista da lamentável 
occorencia,acudiram os pães, 
que vieram encontrar o íi-
lhinho morto, em mísero 
estado. 

Para poder salvar algum 
algodão e alguns objectos 
da casa, o pobre casal luc-
íou só e por muito tempo 
contra o fogo. 

fâSiiSI òntre tanta* marcas de ccrvejajfoí a Siio 6íaro que ficou em primeiro tttgar fj|§fS|S 



REPUBLICA 

(Q cfíepubííc^ será 

encontrado a venda, 

no centro da cidadeí 

na aqencia de jorna" 

es do Snr. (Pnofre 

SIFazza, Ghatet Gra-

t( P tO—à Sua 
do Õommercio' 

LETRAS SORTEADAS 
Couforme edital da Câma­

ra Municipal que vai pu­
blicado na secção competen­
te, de hoje em diante effec-
tuar-se-á na praça de São 
Paulo o pagamento das le­
tras sorteadas e dos coupons 
vencidos, referentes ao se­
gundo sorteio, no escriptorio 
dos Doutores João Martins 
de Mello Júnior e José 
Pinto e Silva, á travessa da 
Sé n. 6 das duas ás três 
horas da tarde. 

EXONERAÇÃO 
CONCEDIDA 

Foi exonerado, a pedido, 
do cargo de >,elador da cai­
xa d'agua desta cidade o 
cidadão Antônio da Silva 
Brito, que durante seis an-
nos e sete mezes exerceu 
aquelle referido cargo, sen­
do nomeado para substituil-o 
interinamente o senhor Vi­
cente Ferreira Franco. 

Depois de um casamento, o 
bom do parocho fez uma predica 
á noiva: 

— A mulher, minha -filha, deve, 
sempre seguir o Seu marido em to­
da a parte. 
— Oh! senhor viga/rio, inter­

rompeu ella, isso commigo é abso­
lutamente imoossivel, porque 
•meu marido é carteiro. 

MUSICA NO JARDIM 
Sob a regência do profes­

sor Ezechias Nardy tocará 
amanhã as horas do costume 
no Jardim Publico a corpo­
ração musical "João Narci-
zo." 

Os srs.dr. João Xavier da 
Silveira e Francisco Garret, 
de S. Paulo, enviaram dedi­
cadas missivas de felicitações 
ao nosso director, pelo reap-
parecimento desta folha. 

PRAÇA 
Foi adiada para sabbado, 

22 do corrente, a praça do 
terreno municipal, sitiado á 
esquina da rua do Oommer 
cio junto a pharmacia II. En-
gW. que estava annunciada 
para hoje. 

ÁGUA 
Hoje e amanhã a água se­

rá fornecida ao consumo 
publico, das 6 ás 9 horas da 
manhã; das 11 ás 3 horas da 
tarde, e das 6 às 9 horal^da 
noite. 
Fica ahi o aviso le accor-

do com a resolução da Pre­
feitura. 

Chamamos a melhor at-
tencão dos interessados para 
o edital que publicamos na 
secção repectiva sobre multa 
aos jurados 

AS FESTAS 

A cidade desde hontem 
acha-se com um aspecto fes* 
tivo. 

As ruas do Commercio, 
Direita e Carmo, acham-se 
ornamentadas com bandei-
rolas, produzindo bello effei-
to. 

E m frente a estação, no 
largo do Bom Jesus e na 
rua Direita foram erguidos 
arcos de tnumpho, que serão 
illuminados a lâmpadas elé­
tricas. 
Os peregrinos de Piracica1 

ba, em numero de 53, deve1 

rão chegar hoje, á tarde em 
trem especial, acompanha' 
dos do m. Soledade, vigário 
parochia. 
Os peregrinos de S. Paulo 

e outros lugares chegarão 
amanhã. 
O Cardeal Arcoverde che* 

gará hoje, á noite, como já 
foi noticiado. S. eminência 
virá em caro especial ligado 
ao trem do horário. 

Dizemnos que o acto da 
coroacão de S. Coração de 
Jesus, se realisárá no largo 
em frente a egreja do Bom' 
Jesus. 

A' noite será a cidade illu1 

minada a giorno, e a luz 
electriea. 
Os peregrinos serão acco 

modados em duas casas na 
rua Direita, 
Foi grande o numero de 

pessoas que chegaram hon1 

tem, pelos vários trens. 

CINEMATOGRAPHO 
"BRAZ CUBAS'' 

A empreza Pinto & Com­
panhia realisou hontem mais 
iwn espectaculo. 

O produeto foi em parte, 
em beneficio das obras da 
egreja de S. Beuedicto. 
Hoje e amanhã serão exhi-

bidas novas e sensacionaes 
vistas. 
O cinematographo «Braz 

Cubas», repetimos—é um 
dos melhore? que têm 
vindo a esta. cidade. 

PELO COMMERCIO 
O sr. Vicente Dias Ferraz 

'de Sampaio, inaugurou an-
te-hontem uma nova confei­
taria a que deu o nome de 
Confeitaria «Vicentiuho», á 
rua Direita, 47, onde esteve 
a confeitaria das Famílias. 
E m o novo estabelecimen­

to do Vicentiuho, encontra­
rá o publico bebidas Unas, 
doces, empadas, pasteis etc. 

Desejamos prosperidades 
á nova casa commercial,que 
hoje se faz annucciar pela 
nossa folha. 

íl 

o ao 3 

idveaat cônsules 
—ys . j occasiao uus exequiaes < 

J&^mpj2SJJa-cto^Ma&o~^\ Humberto. Em toda 

Recebemos o Annuario De-
mographico, publicado pela 
secção Demographa Sanitá­
ria, da Directoria do Serviço 
Sanitário. 

CIRCO "CLEMENTINO" 
Hoje e amanhã a aprecia­

da companhia Circo »Cle-
meutino», realisárá dois es­
plendidos espectaculos, os 
quaes segundo nos disseram 
são em despedida ao nosso 
publico. 
Novos trabalhos artísticos, 

boas cançonetas de Gadanho 
e outros attrativos. A enchen 
te é certa. 

O sr. Antônio Taveira, re­
presentante do importante 
estabelecimento industrial 
dos srs. M. Gonçalves &Com 
panhia, actuahnente nesta 
cidade, enviou-nos uma gar­
rafa do Cognac licoroso de 
Gengibre da fabricação da-
quellacasa. Essa bebida já 
é bem conhecida em nossa 
praça 

= x o x — 

TAXA DE ÁGUA E 
EXGOTÍOS 

Pelo sr. Prefeito foi pro-
rogado até o dia 30 do cor­
rente o prazo para pagamen­
to da taxa de água e exgot-
tos, de accordo com a.lei u 
C de 12 de Maio do corrente 
anno. 
O edital respectivo, publi­

caremos no próximo numero 

Foi nomeado o sr. profes' 
sor José Estevea de Oliveira 
para a 2.a escola de Salto de 
Ytú. 

da bandeira 

á ^ ' ^ òntre tanta•«> marcas de 

A repercussão que em to' 
do o paiz teve o insólito ul­
traje soffrido pelo symbolo 
sagrado de nossa estremeci­
da Pátria^ na cathedral da 
Candelária veiu claramente 
demonstrar que uma boa 
parte da sociedade brasileira 
está prompta a reagir contra 
todas as manifestações hos-
iis do clero contra as insti­
tuições vigentes. 
De facto, outra interpre­

tação :;ão pôde ter aquelle 
estranho caso senão que o 
clericalismo começa a son­
dar terreno, a medir forças, 
a ver se, n'esta terra gene­
rosa, que tão indevidamente 
o prestigia, consegue exer­
cer o predomino politico re­
ligioso, que coustituc um dos 
pontos capitães do program-
ma da ordem fundada por 
Ignacio de Loyola. 
Não somos do numero 

dos que connnungam com 
os princípios da seita posi­
tivista, e sinceramente la­
mentamos que de algum mo­
do, as instituições políticas 
de nosso paiz tenham sido 
algo influenciadas pelas suas 
doutriuas. Entretanto, se ha 
coita mais inoffensiva que 
nos tenha ^ indo do posi­
tivismo é, por certo, as pa­
lavras «ordem e progresso», 
que, em si, não representam 
ideal algum particular de 
qualquer seita religiosa ou 
partido politico, por isso que 
tanto a ordem, como o pro­
gresso, são ideaes de toda a 
humanidade, qualquer que 
seja a sua orientação políti­
ca ou religiosa. Que uos im­
porta que o positivismo se 
tivesse apropriado de termos 
que representam nobres e 
alevantadas aspirações ? 

cerveja^ Joi a cfíio 

A Egreja de Roma, insur-
gindo-se contra a collocação 
da bandeira nacional sobre 
um catafalco no recinto deum 
seus templos, não se insur­
ge contra o positivismo (e 
ante o fosse), mas sim con­
tra as instituições pátrias. 
Não admira, pois, que «or­
dem e progresso» tanto in-
commodem aos clericaes, 
porque Pio IX inscreveu no 
Syllabu», o programma polí­
tico da cúria romana ainda 
hoje em vigor, um artigo, o 
de n. 80, em que lança o 
anathema. sobre o progresso, 
o liberalismo e a civilisacão 
do século". E o ultraje soffri­
do na Candelária pelo sym­
bolo pátrio é, de facto, a 
confirmação plena das dou­
trinas ultramontanas do Syl-
làburâ, 

O decreto da Congregação 
da Penitencia para justificar 
a affronta feita á nossa pá­
tria não passa de um infeliz 
pretexto, porquanto nas ce­
rimonias fúnebres realisadas 
em homenagem aos reis 
Humberto e D. Carlos . figu­
raram bandeiras de diversas 
nacionalidades e, se não noa 
falha a memória, penetraram 
no recinto da Sé de S. Pau­
lo, estandartes maçonicospor 
oceasião das exequiaes do 

parte insígnias e bandeiras 
de nacionalidades teem tido 
livre entrada nas exéquias 
celebradas em templos catho-
licos romanos. Só agora é 
que então se descobriu que 
esses symbolos não podem 
figurar em taes oceasiões ? 

E' claro, claríssimo que o 
alvo da odiosidade clerical 
é.a bandeira uacioual, ou an­
tes a nossa Pátria, cujas ins­
tituições políticas são surda­
mente guerreadas pelo je-
suitismo demolidor. 

A hydra clerical eis que 
levanta suas temíveis cabe­
ças contra a Republica, que 
entretanto a acolhe em seu 
seio, com ella mantendo re­
lações officiaes, dando-lhe 
prestigio e influencia na pes­
soa de um cardeal, que por 
isso mesmo tem a, obrigação 
ao menos por cortezia diplo 
inatica, de respeitar o sym­
bolo sagrado de nossa pátria. 
Mas nesse tentamen inglório 
de guerrear as nossas insti­
tuições políticas, já encon­
traram elles o protesto una­
nime de todos os brasileiros 
patriotas, especialmente a 
mocidade acadêmica, que é 
a alma de todos osrnovimen-
tos nobres e generosos, a 
columna de resistência con­
tra os princípios dissolveutes 
em nossa Pátria, emfim a 
esperança sorridente do fu­
turo. 

Que todos os verdadeiros 
patriotas se premunam con­
tra o virus jesuitico que está 
pouco a pouco se inoculan-
do no organismo nacional, 
produzindo o seu depaupe­
ramento, e isso por uma 
mal compreheudida tolera ir 
cia que não a tem a França 
e outros paizes. 

Que os poderes públicos 

se preparem para aparar os 
golpes que o clericalismo co* 
meça a vibrar contra as nos* 
sas instituições, pretendendo 
ferilas no próprio coração, 
porque ultrajar a bandeira 
nacional é ferir o coração 
da grande nacionalidade que 
ella representa. 

Gaveant cônsules f... 
ELIEZEEDOSSANTOSSA-RÀIVA 

^ TRAÇA 
O abaixo assignado decla­

ra á praça, que nesta data 
comprou livre e desembara­
çado de qualquer ônus, todas 
as mercadorias que consti­
tuíam o negocio de seccos e 
molhados do snr, Joaquim 
Feiix da Silveira, sito á rua 
de Santa Rita, n. lo'õ, fican­
do o seu ex-proprietario res-

ponsavel por todo o passivo 
do mesmo negocio. 
Ytú, 14 de Agosto de 1908 

Francisco Uoldam 
Concordo. 

Joaquim Felix da SUVÍ ira 

Acta tía 6a. &essõo 
ordinária realtsad:-* 

em 6 de Julho da 1 908 
Presidência do Doutor An­

tônio Constantino da Silva 
Castro. 

Aos seis dias do mez de Junho 
do anno de mil n «vecentos e 
oito, uesta cidade de Ytu, em a 
sala das sessões da C i. ara Mu­
nicipal, á hora regi e. :al \ re­
gentes os vereadores senhores 
Doutor ylntonuj Consta ti; 
Silva Castro, Francisco de 
Leite, Ataliba de Almeida Tole­
do, Augusto Ferra/ Sampaio e 
Hermogenes Brenha Uibuiiu, fal­
tando com causa participada o 
vereador coronel Loureneo Xa­
vier de Almeida Bueao, * sem 
participação os vereadores Dou­
tor João Martins de Mello Jú­
nior—Presidente: e Virgílio do 
Araújo Aguiar; havendo numero 
legal declarou o Dr. Presidente 
aberta a sessão. Lidas e postas 
em discussão as a< tas das ses­
sões anteriores foram as mes­
mas approvadas e assiguadas. 
Passou-se ao 

—EXPEDIENTE-^ 
• Officio do professor Salvador 

Santos, counmunicando haver si­
do removido do gruoo GBC^lar 
desta cidade para uma escola 
isolada da Capital e despedindo se 
—Inteirado—Arcbive se— 
Liem da Câmara Municipal de 

Monte Mor, solicitando desta Câ­
mara copia das divisas dess 
município com o de Indaiatub 
e outros. —Atténda-se— 
Idem do Doutor Carlos J. Bo­

telho, ex-secretario da Agricultu­
ra deste Estado, acompanhando 
um quadro panorama dos arro-
zaes Irrigadob do senhor J. de S. 
Campos Netto, para figurar no 
Paço desta Municipalidade ronw 
lembrança da visita feita pelo 
senhor Presidente do Estudo aos 
mesmos arrozaes. 
— Inteirado — Agradeça -se 

Circular do Doutor Secretario 
dos Negócios do Interior com-
municondo haver prestado com­
promisso e assumido o exercício 
do referido cargo. 
—Igual despacho — 
Idem do Doutor Presidente do 

Estado agradecendo felicitações 
dirigidas p r esta Câmara. 
—Inteirado— 

(F/aro que ficou, em primeiro lugar ê^^^$pjf 
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Idem Idem do Coronel Viee-
Jlresidente do Estado. 
—Igual despacho. 
Idem Idem do Dr. Paul Mau* 

gé, veterinário, offerecendo os 
eeus traballios proüseionaes so­
bre creação de postos zootechi-
nicos municipaes. 
—Inteirado—Arehive se.— 

Carta do Dr. Gustavo de Oli-
veira Godoy ex-secretario dos 
Negociofi do Interior deste Esta­
do, agradecendo, o ofueio do fe­
licitações que lhe foi enviado por 
neta Câmara. 
—Inteirado— 

Requerimento de Maria Anto-
nia Seckler reclamando contra a 
collecta do imposto predial refe 
rente a casa n. 179 da rua de 
Santa Rita, e de sua propriedade. 
— A ' Commissão de Obras e Fa-
y-enda,- -
Idem de Antônio Gonzales ne­

gociante estabelecido a rua de 
Santa Cruz n, lti9, pedindo re-
levação da multa que lhe foi 
imposta. 
— A ' Commispão de Justiça— 
Idetn Idem de José Si me ira, 

negociante estabelecido á rua do 
Commercío fazendo idêntico pe­
dido. 
-—I<*ual despací.o— 
Idem Idem do Doutor Oetavia-

no Poeira Mendes, reclamando 
contra a collecta do imposto 
predial leferente a uma casa sem 
numero árua da Palma, de uma 
eocheira sita nos fundos do seu 
prédio da referida rua da Palma 
« de uma casa velha ii rua de 
•Santa Cruz. 
— Igual despacho— 
Idem Idem do Presidente da 

Companhia Ytuana Força e Lux 
reclamando pagamento do debito 
exis-ente para com essa Compa" 
nina por parte da Câmara Mu-
nivipal. 

Ao Sr. Prefeito para providen* 
ciar deac.cordo com a resolução 
tomada, a cjua! auetoriza e pas" 
eir três «lotumentos, sendo que 
o de prazo mais breve será de 
u.n anno. 
Idem Liem de José Belintani 

& Filho p.dindo pagamento da 
importância de l.ÍOO$000 da 
qual è credor tia Câmara por 
KorvíçoH feitos. 

Ao Sr. Prefeito para providen 
ciar de accordo com a resolução 
tomada. 
Idem Idem de Oarlos Basdio 

de Vaseoueellofl pratico de phar' 
macia requerendo transferir a 
sua pharmaeia da cidade de Sa' 
rapuhy para a fazenda Santo 
Antônio neste município. 
—A ' Con missão de Justiça.— 
Proposta de Carlos Rossari, 

resi lente em Botueatú, pedindo 
concessão de privilegio, por espa 
ço de cinco aunos, para um ser" 
VÍÇD de automóveis para passa' 
geiros e cargas neste município. 
-AComuiissão de Jnstiça e de 

Fa7en.da.— 
JPelo senhor Prefeito foi apre' 

sentado um pedido do porteiro 
da Câmara, solicitando augu' 
mento de ordenado. 
-Igual despacho.— 
Pelo mesmo foi dito que tendo 

ja entrado na Câmara um abai' 
xo aeyignado dos negociantes 
estabelecidos na praça do Mer" 
cado, solicitando o abatimento 
de 50 d' sobre o imposto de 
«Industrias e Profissões» e ten' 
do noticia por intermédio do se' 
cretario, que o mesmo pedido 
fora app ovadr, pedia para que 
fosse o mesmo eonvertido cm lei. 

- A P P R O V A D O — 
Pelo mesmo foi communicado 

que devendo chegar no dia 20 
do corrente a esta cidade o se' 
nhor Ar<«-bií»po D. Duarte Leo 
poldo o hilva, pedia auetorisação 
a Câmara para msmdar construir 
dons arcos triumpbaps, 

- C O N C E D I D A — 
Pelo vereador augusto Sam' 

paio foicommunicadoqueachan' 
<lo"se ausentes douB membros da j 
Commissão de Justiça e tendo : 
a mesma que dar parecer pedia • 
a nomeação de doas membros 
intento». Pelo Dr. Presidente' 
foram nomeados os vereadores 
PanJa Leite e Ataliba Toledo. Termiuadoa matéria de expe' i diente pnssou'se em seguida a 

- O R D E M D O D I A -

Pêlo Prerêito foi apresentado 
a seguinte indicação que discu­
tida e approvada foj convertida 
em lei. 
Indico que a taxa de água e 

exgottos não será, cobrada dos 
prédios vasios; para que tenha 
togar esse favor è preciso que 
os proprietários communiquein 
á Câmara, por eseiipto, «pie 
seus prédios estão desocupados 
Desde qus o prédio seja no­

vamente oecupado, seu proprie 
tario deve immedjatamente com-
municar a Câmara o facto sob 
pena de incorrer em uma multa 
de õo.ooo rs. 0, miez uma vez 
começado considera-se vencido. 
Sala das sessões em 6 de Ju­

lho de 3.9o8. 
Hermogenes Brenha Ribeiro 

Parecer 
Pela Commicisão de Justiça 

fòi dado o seguinte parecer no 
requerimento de Carlos Basilo 
de VasconecP.os: A Comissão é 
de parecer que deve s«r forne­
cido o attestado pedido, visto 
não existir estabelecimento 
pharm&ceutico algum alem de 6 
kilometros fora da sede do mu­
nicípio, sob a direcção e nem 
de propriedade do pharmaceuti-
co diplomado; e também por 
entender ser de utilidade o es­
tabelecimento de uma pharma-
|cia no local indicado. Sala das 
sessões cm 6 de Julho de 1.9o8 
Augusto Sampaio, Francisco 

de Paula Leite e Ataliba de .Al­
meida Toledo. 

A P P R O V A D O 
Sala das sessões em 6 de Ju­

lho de 19o8. Dr. Silva Castro. 
Nada mais havendo a tratar o 

Dr. Presidente declarou encer' 
rada a sessão, de que para cons' 
tar lavrei a presente acta que 
vae depois de lida, discutida e 
approvada por todos afusignada. 
Sala das sessões da Câmara 

Municipal de Ytú, em (I de Ju" 
lho de 1.9o8. Eu. Francisco IV 
reira Mendes Primo, secretario 
da Câmara, que escrevi. 
João Martins 
Dr. Antônio Conslantino da 

Silva Castro. 
Uermogenes Brenha Ribeiro 
Lourenço Xavier Al/m ida Buvao 
Ataliba de Almeida Toledo 
Augusto Sampaio 
Francisco dr Paula Leite 

TAflfi 
Pagamento do segundo sor­

teio de letras para amorttsa-
ção do capital e dos cowpons 
vencidos do empréstimo mu­
nicipal. 

De ordem do cidadão TIermoge' 
nes Brei.ha Ribeiro, prefeito 
municipal desta cidade de Ytü. 
etc. 
Faço publico qne em pessão da 

Câmara de 1. do corrente nw,/. e 
em virtude da cláusula VI do 
contracto do empresitrno de 
ò"0O;O00$000 de reis destinados 
aos serviço de águas e exgottos 
desta cidade, foram sorteadas 
25 letrasdevendo os possuidores 
das referidas letras e dos eou' 
pous vencidos receber as im' 
portancias respectivas dentro do 
prazo de 10 dias, a contar do dia 
15 do corrente, em S. Paulo, 
no escriptorio dos Doutores João 
Martins de Mello Júnior e José 
Pinto e Silva, á travessa da Sé 
n. 6. das duas á* troa horas da 
tarde. 

As letras sorteadas são as se' 
guintes: 

Ns. 70—101=170—332 
46.-5—601—701—800-1401 
1.500-2.401—2,/35 --2801 
2.900—2.96o—3.501—3601 
3.972-4.200=4201—4.251 
4.401—4.443—4.701 e 4803 
Dado e passado nesta Secreta 

ria da Câmara Municipal de 
Ytú, 13 de Agosto de 1908. 
O secretario da Câmara 

Francisco Pereira Mendes Primo 

augusto Ferraz de Sa npaio, 
Iuspector Escolar Municipal 

desta Cidade de Ytu. 
Faz saber aos que o presente 

edital viicm oudelle conhecimen­
to tiverem, que nos termos, do § 2. 
do art. 1*. da Lei n. 88 de 8 deSe 
lembro de 1892 e art. 200 eseguin-
tesdo Regulamento n. 218de27de 
Novembro de 1893, todos os pães 
que tiverem filhos de 7 a 12 an-
nos, são obrigados a dar a com­
petente instrucção primaria aos 
mesmos, sob pena de, não o fa­
zenda serem punidos com as pe­
nas estabelecidas na Lei e Re­
gulamento citados. O prazo pa­
ra os pães matricularam seu» fi 
lhos nas escolas é de 18 dias a 
contar da publicação do presente 
edital. 
Ytú, 7 de Agosto de 1908 

Augusto Ferraz de Sampaio 

Confeitaria Vicentinho 

PREFEITURA MUNICIPAL 
COBREIÇÃO 

De ordem do senhor Prefeito 
Municipal, faço saber para co­
nhecimento dos contribuintes do 
imposto de «Industria e Profis­
sões que do dia 17 do corrente 
mez em diante vou proceder á 
correição nesta cidade referentes 
ao 2. semestre do corrente exer­
cício, visitando todos os esta­
belecimentos sujeitos aquelle» 
impostos, e procedendo na forma 
tia lei contra os que não estive­
rem munidos da competente li­
cença, multandoos em 20,[" so­
bre o imposto a pagar. 

E, para sciencia J dos interes­
sados e não possam allegar ig" 
norancia vai este publicado na 
forma da iei. 

Ytú, 12 ,de Agosto de 1.908 
O Fiscal de Policia 
Albertino Mendes Gaivão 

TERMO DE IMPOSIÇÃO 
DE MULTA 

.4oa dez dias do mez de .Agosto 
do anno de mil novecentos e oito, 
nesta cidade de Ytú, em meu car 
torio, presente o M. Juiz de Di­
reito substituto da Comarca cida­
dão .Francisco Brenha Ribeiro, o 
Offieial de Justiça .Augusto Ave­
lino da Silva e trez testemunhas 
abaixo assignados, pelo M, Juiz 
foi dito que, de conformidade com 
artigo 93 do Decreto n°. 1575, de 
19 de Fevereiro do corrente anno, 
fosse lavrado o presente termo 
de imposição de multas dos ju­
rados Carlos Grisolia, José Bal-
duino do Amaral Gurgel e Ur­
bano Justino da Silveira Machado 
em oitenta mil reis cada um, 
correspondente ás q nutro chama 
das feitas, na sessão do Jury 
instaladas em trez do corrente 
mez. Visto não ha-• rem justití' 
cado as referidas faltas ua forma 
da lei. Pelo M. Juiz foi dito que 
se extraísse a competente copia 
afiui de ser publicada, convidan' 
do os referidos jurados multados 
a pag,.rein as mencionadas multas 
dentro do prazo de trez dias de' 
pois da publicação deste, sob 
pena de serem cobrados executi" 
vãmente. E para constar lavrei 
este termo que assigno. Eu, 
Lupercio Borges, escrivão do Jury 
que o escrevi. Francisco Brenha 
ktleiro Augusto Avelino da Silva 
José de Padua Castanho, Luiz 
Antônio Mendes. 

Conferido, o escrivão 
Lupercio Borges 

- D13 
uicente J/ias aterraz Sampaio 

47, Ffoa Direita 4 7 
O Publico emeontrarâ neste novo estabelecimento^ 

completo sortimento de bebidas finas 

DOCES Frescos 

PASTEIS, 

EMPADAS ETC. 

O estabelecimento estará aberto até tarde da noite. 

MAIS UMA 
Victoria! Victoria! 
Do Chalet GATO PRETO 

Que vendeu o bilhete N° 

Da Loteria Federal de 2500G$000 extraída 
a 12 do corrente premiado com 

S.OOOIOOO 
O proprietário deste Chalet tem tido a feli­

cidade de vender muitos prêmios nesta cidade. 
Todos os dias úteis, vende-se bilhetes das 
acreditadas Loterias da Capital Federal 

e do Estado de São Paulo 

Ao GATO PHET0 
Casa da Sorte 

48 Rua do Commercío 48 
ONOFRE MAZZA 

@o$ srs. fazendeiros 
O abaixo assignado, enear-

rega-se de reparação e assen­
tamento de machinas a vapor 
de café etc. 

Rua de Sta. Cruz 55 
José Augusto da Silva 

esta typograpkia— 
acceita-se todo e 

qualquer trabalho de 
ENCADERNAÇÃO 
| Preços módicos— 

Cinematcgrapho 
BKAZ ( UBAS 

Vèr IVogramma de AMANHÃ 

B o m Conselho 
Evitar todas as bebidas que contenham 

substancias nocivas á saúde, é u m gran­
de passo para a conquista do prolonga­
mento da vida. Fazer uso somente dos 
geuuinos e superiores vinhos 

«ctígueira» (de meza) 

«@ludaz»[do c! orto] 

«/Sagrima do Céo»(clortoj 

de importação directa da \ D E G I 
PARTICULAR», de S. Paulo, é a ma­

is segura garantia para o êxito com­
pleto desse deaideratum. 

B e b a m poiao vfnho FIGUEIRA 

AUDAZ e LAGBIMA do CÉOI 

ADEGA PARTICULAR 
—S. PAULO— 

È ^ f ^ r ^ Á Cerveja RlO ularO spcs*r de ser mais cara è mais preferível de todas outras 
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*£**£ * Ã ^ > * W AGENCIA EM TODO,b OS ESTADOS DA UNIÃO 

_̂  A .
 r.r n: ,%r o s> 

Valor de artigos entregues das inscripções amortisadas desde 1 do Outubro de 007 a 14 de Ju-iho de 008 Rs. 04:750.000 
O movimento dos CLUBS actualmente representa a importância de Rs DOIS MIL CONTOS única casa que tem no Thesouro Federal 

o deposito de C E N T O E CINCOENTA CONTOS para garantia de seus prestamístas. 
Os aíamados Pianos «RÍTTER» de Halle premiados na exposição de Pari/, de 1000 por semana,12:000 
Chronometre «ROYAL» o Io. relógio do mundo—22 linhas ouro de. 18 kilates por semana G/400 
Machinas de escrever a incomparavel «WILLIAMS» ou a «SM1TII», visível ultima «reação americana com articulações de esphèras, 

escape extra rápido, tabellador especial, fita a 2 cores, reunido ainda todos os aperfeiçoara eu tos modernos.sem augmento de preço,por semauaO;800 

a poucas vagas; inscripções para os O X J T J - B Ò com o único (agente nesta cidade — 

Srancisco S ereira Siíendes cfil/io'—£>arao da Sffatriz 
wiwiaraniana 

yo 

kM« 

i 

BUHO BORACICA 
P.omada milagrosa para a cura radical 

de feridas, espinhas, queimaduras, sar-

na, eczemas, darthros, empingen^ as-

saduras nas creanças, racliaUuras do 

bico do jpeitfi e o terrível ozagrc. E a 

melhor pornada até hoje conhecida e 

que rifttí suja a roupa 

L,V3V)KATORIO EM PoRTO ALEGUE 

uAÜDT & FREITAS 

Deposito geral—Elo de Janeiro 
DROGARIA PACHECO 

• , • • • 

i 
S&3 
f 

Vã 

m 

O abaixo assignado-com mu nica â seus 
numerosos freguezes, que mudou 
seu estabelecimento para a 

Rua cie S. Rita 87 A. 
em frente a casa P A S C H O A L HA3TIXI, 

onde fez Confortável instalação 
Bons commoâos e boa Cosinha 

Continua a ter sempre, a toda a Irora 

APPETITOSAS IGUARIAS 
EMPADAS 

PASTEIS 

PEIXES 
DOCES 

Bebidas finas, etc =o== Acceita-se emmcomendas 

para BAPTISADOSE CASAMENTOS 

Jacintho hacerda 

Para embrulho 

Vende-se nesta 
Typographia á 4$000 arroba 

IJÜ í 

INTITUL DA J $3S"CS3L 
Vende-se uma excabente chácara, muito -próxima desta cidade, situada no 

C A M P O D A F O R C A , 6 retirada da Villa Nova apenas meio kilometVo, indo 

pelo leito da "Estrada de Ferro gasta se apenas 8 M I N U T O S a PE'. A chácara 

tem as seguintes bemíeitnj ias; 3 boas casas de morada, 14 mil pés de café 

formado: 4 mil pés de bananeiras e grande numero de arvores fruch 

(Jaàòtiçabçifas, Larangeiras-, Mangueiras, etc. 

Trez Aguadas kagmficas 6 Abundantes 
A colheita annualde Café tem dado a media de mil arrobas; a producçao 

de abacaxis tem sido de 400 MíL. que tem predusido annualmente vi- ;te e tiez 

Contos. Possue 40 alqueires de terras, sendo a metade e a i C A P Ü E I R o E S e o 

mnís em terrenos cukiyaveis e boa pastaria; as suas divisas são piopnas o 

naturaes; o dono pude também se utílisar para pastaria, do grande campo tron*i 

teiio á chácara. No terreno da chácara existe grande quantidade de baíro de 

telha etijollo podendo sustentar unia Olaria sem nunca acabar: a proximidade da 

Estrada de Perro, permitte remetter o produeto para toda a parte. 

O motivo da venda ú o dono ter de se retirar para sua pátria, por isso 

vende por preço baratissimò, de modo que o comprador nunca poderá arrependei' 

visto que os lucros são extraordinários em relação ao capital empregado. 

cftegoeio garantido e de grande importância 

Esta chácara é m Jtissima conhecida de todas as pessoas denta cidade. 

Qualquer negociante da VILLA N O V A poderá dar informações. Trata-se na 

mesma Chácara com 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 
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Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


